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Irmão Théoneste cordena a Comissão da Pastoral Vocacional

JOVENS ATRAÍDOS PELA PESSOA DE JESUS
Irmão Lluís Serra
Théoneste Kalisa, 49 anos, nasceu em Rugari (R. D. do Congo). Licenciou-se em Antropologia cultural e Sociologia (Kinshasa) e em Teologia Moral (Roma). Foi Superior do Distrito do Congo. Conselheiro geral e presidente da Comissão de Pastoral Vocacional.
A pastoral vocacional, nos tempos de hoje, deve ser um osso duro de roer.

As vocações à vida consagrada diminuíram até se constituir uma crise. A vida da sociedade e da Igreja muda rapidamente, criam assim um contexto novo para a Vida Consagrada. A pastoral das vocações precisa expressarse em termos novos e apropriados. A imagem do osso a roer é excelente; a realidade é seca e dura mas é preciso abordá-la com decisão.

Seu trabalho, não tem algo de marketing, ainda que seja muito espiritual?

Hoje é difícil tornar conhecida e apreciada nossa vida de consagrados sem utilizar a linguagem dos mercados que tudo invadiu e é melhor compreendida pelos jovens. Utilizamos esta linguagem para nos comunicar com os jovens. Mas é sempre preciso dissipar o possível mal-entendido, e buscar o essencial. A linguagem dos mercados é insuficiente para exprimir a realidade da vocação, um domínio emque tudo é dom.

Que critérios usa para discernir a vocação num jovem que quer er Irmão?

Nosso jovem candidato deve mostrar sinais suficientes de uma relação pessoal com Jesus e de generosidade ao serviço dos outros. Entretanto, nesta área devese evitar a excessiva simplificação. Os movimentos do Espírito em cada pessoa representam um segredo entre Deus e a própria pessoa. Nossos critérios precisam ser claros mas aplicados com humildade.

Em que consiste a chamada crise vocacional?

Visível é o número reduzido de ingressos e de saídas massivas. Mas a realidade é múltipla e complexa. Existe a secularização e suas conseqüências. Há o fenômeno das seitas. Existe também a crise da família e o reduzido número de filhos. Mencionamos também a crise interna nas famílias religiosas.

Existem portas abertas à esperança?

Sim. Os jovens de hoje mostram um profundo interesse no que se refere à vida consagrada. Por um lado são atraídos pela pessoa de Jesus ; falam e desejam saber mais. De outro, desejam estar a serviço dos outros sobretudo dos que mais precisam. Observemos também que em algumas partes do Instituto o número de irmãos está crescendo.

Que temas vai abordar sua Comissão?

A comissão refletirá sobre o novo campo de apostolado e tentará contribuir para responder às situações urgentes. Nossos temas serão: Mudanças sobre a pastoral das vocações no Instituto; formação dos irmãos responsáveis pelas vocações; convite reto como meio de recrutamento entre nós; acompanhamento da vocação marista.  
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